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Previdência para uma 
vida melhor.
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APRESENTAÇÃO
Em atendimento à Resolução CGPC nº 23/2006 e 

à Instrução Normativa Previc nº 11/2014, a Faelce 
apresenta o Relatório Anual de Informações (RAI), 

documento que consiste numa síntese da gestão da 
Entidade em 2017 e traz os principais números e

registros ocorridos no referido exercício. O relatório
tornam públicas as demonstrações financeiras, as 

demonstrações atuariais, notas explicativas, relatório
dos auditores independentes, parecer do Conselho 

Fiscal e manifestação do Conselho Deliberativo.
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O ano de 2017 chegou ao fim e mais uma vez a Faelce enche de 
orgulho a todos nós - empregados, dirigentes, participantes ativos 
e assistidos - pelos resultados conquistados.

Resultados que refletem a dedicação e a competência dos que 
trabalham pela Fundação e a correção das decisões tomadas. Re-
sultados que se traduzem em segurança e na construção de um 
futuro mais digno para nossos participantes e assistidos.

Em 2017, a Faelce pagou em benefícios um total de 80,9 milhões 
de reais a 2.280 participantes assistidos e pensionistas, lastreados 
em um patrimônio de 1,2 bilhões de reais, se considerados os dois 
planos de benefícios.

O Plano de Benefício Definido alcançou um resultado superavi-
tário acumulado de 28,6 milhões de reais no exercício e uma ren-
tabilidade anual de 9,87%, superando a meta atuarial de 6,66%aa 
(INPC+4,5%aa).

O Plano de Contribuição Definida, por sua vez, superou com fol-
ga a meta de referência de 7,58%aa (IPCA+4,5%aa) com uma ren-
tabilidade acumulada de 12,01%aa.

O correto exercício do dever fiduciário, a gestão qualificada e res-
ponsável dos investimentos, a administração do presente com visão 
no futuro, a busca pelo aprimoramento constante, o entendimento 
de que a coletividade está acima do indivíduo, a consciência do pro-
pósito da previdência complementar, o orgulho de pertencer e um 
enorme apreço pelos participantes são importantes fundamentos 
que alicerçam nosso trabalho e explicam os resultados alcançados.

Parabenizamos e agradecemos a todos os que fizeram dos resul-
tados da Faelce em 2107 uma realidade. 

Mais um ano 
para nos orgulhar

MENSAGEM
DA DIRETORIA

David Abreu,
Diretor Presidente da Faelce
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A FAELCE

Fundada no dia 7 de abril de 1981, 
a Fundação Coelce de Seguridade 
Social - Faelce é pessoa jurídica de 
direito privado, sem fins lucrativos, 
com autonomia administrativa e 
financeira, enquadrando-se como 
Entidade Fechada de Previdência 
Complementar nos termos da Lei 
6.435, de 15 de julho de 1977, re-
vogada pela Lei Complementar nº 
109, de 29 de maio de 2001.

Desde sua criação, a Faelce tem 
como objetivo administrar planos 
de natureza previdenciária. Atual-
mente administra dois planos de 
benefícios, sendo um na modali-
dade de Benefício Definido (Plano 
BD) e outro na modalidade de Con-
tribuição Definida (Plano CD).

A Faelce é regida pelo seu Esta-
tuto, pelos regulamentos dos pla-
nos de benefícios e pela legislação 
aplicável. 

A Fundação vem desempenhan
do e cumprindo com dedicação,  ex-
celência e sucesso sua missão de 
oferecer previdência para uma vida 
melhor, promovendo qualidade de 
vida através de seus planos de be-
nefícios previdenciários.

PRINCIPAIS 
NÚMEROS DA 
FAELCE EM 2017

Patrimônio Social 
Consolidado de

assistidos dos 
planos de benefícios

atendimentos realizados

empregados
R$ 1,2 
bilhões

2.280 3.294

1.115 84ª

13

R$ 80,9
 milhões 

R$ 7,6 
 milhões 

participantes dos 
planos de benefícios

de benefícios pagos no ano

em empréstimos concedidos

posição no 
ranking da Abrapp
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ORGANOGRAMA

CONSELHO
DELIBERATIVO PRESIDÊNCIA

CONSELHO
FISCAL

DIRETORIA DE 
SEGURIDADE

DIRETORIA
FINANCEIRA

COORDENAÇÃO
DA UNIDADE 

DE CONTROLE

UGB SERVIÇOS 
E MANUTENÇÃO

UGB 
TESOURARIA

UGB 
CONTABILIDADE

UGB 
PESSOAL

UGB 
ATUARIAL

UGB 
BENEFÍCIOS

UGB 
ATENDIMENTO

UGB 
SECRETARIADO

UGB 
JURÍDICO

COORDENAÇÃO
DA UNIDADE DE
INVESTIMENTO

UGB
INVESTIMENTO

COORDENAÇÃO 
DAS UNIDADES 

ATUARIAL E 
BENEFÍCIOS

UGB GESTÃO 
DE RISCOS E 
CONTROLES 
INTERNOS

NOTA: UGB - Unidade 
Gerencial Básica
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GOVERNANÇA
CORPORATIVA

A estrutura de governança da Faelce é composta por 
Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva.

Conheça a composição e entenda as atribuições de cada órgão da governança:

Órgão de controle e orientação superior 
da Faelce, cabendo-lhe precipuamente 
fixar os objetivos e a política de benefí-
cios, e sua ação se exercerá pelo estabe-
lecimento de diretrizes fundamentais e 
normas gerais de organização, operação, 
administração e de aplicação das dispo-
nibilidades.

Conselho Deliberativo

Conselho Fiscal

Cinco membros titulares 
e dois membros 
suplentes.

Quatro membros titulares 
e quatro membros 
suplentes. 

Três diretores: Presidente, 
Administrativo Financeiro 
e Seguridade.

Órgão responsável pelo controle 
e fiscalização interna das atividades 
da Fundação.

Órgão de administração geral da Faelce, 
cabendo-lhe precipuamente fazer executar 
as diretrizes fundamentais e cumprir as 
normas baixadas pelo Conselho Delibera-
tivo, dentro dos objetivos por ele fixados.

Diretoria Executiva

ÓRGÃO ATRIBUIÇÕES COMPOSIÇÃO

CONSELHO DELIBERATIVO

CONSELHO FISCAL

DIRETORIA EXECUTIVA
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TITULAR	                   SUPLENTE                                INÍCIO             TÉRMINO 	
	                                                                 MANDATO        MANDATO
Artur Teixeira Lima Neto 	                         ---                                    02/05/2017       30/04/2019
(Presidente)	
Ruy Magno Praciano Bandeira 	                         ---                                    26/10/2017        30/04/2019
Viviane Maria Marcelo Bernardine	                         ---                                    02/05/2016       30/04/2019
Regina Lúcia Alencar Ribeiro	                         ---                                    02/02/2017       30/04/2019
José Flávio Maia Uchôa                     Fernando Antonio de Moura Avelino     27/06/2016       25/06/2019

TITULAR	                   SUPLENTE                                INÍCIO             TÉRMINO 	
	                                                                 MANDATO        MANDATO
Carlos Wagner de Souza Maia          Damiana Rafaela Soares Mota                01/10/2015        30/04/2018
(Presidente)
Maria Enivalda Oliveira Monteiro     Eduardo Gomes de Paula                         01/10/2015        30/04/2018
Luís Evandi Abraão Maia	                         ---                                    06/12/2017        30/04/2019
Cesário Macedo Melo Neto                                          ---                                    02/05/2016       30/04/2019

DIRETORES		                            									          CARGO	    		                        INÍCIO             TÉRMINO	
																							                                                   MANDATO        MANDATO
David Augusto de Abreu					     Presidente								                                02/05/2016        30/04/2019
Ricardo Nelson Vasconcelos 			    Diretor Administrativo Financeiro            11/05/2017         30/04/2019
José Tarcísio Ferreira Bezerra			    Diretor de Seguridade      		                    02/05/2016        30/04/2019

CONSELHO 
DELIBERATIVO				          MANDATO 2016-2019

CONSELHO 
FISCAL					      		        MANDATO 2016-2019

DIRETORIA 
EXECUTIVA					     	       MANDATO 2016-2019
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PRINCIPAIS FATOS
NOTICIADOS EM 2017

Dia do Aposentado 2017: 
Faelce homenageia 
assistido em solenidade 
realizada pela ABRAPP

Como tradição, a Fundação Coelce de Seguridade So-
cial – Faelce esteve presente na solenidade realizada pela 
ABRAPP (Associação Brasileira das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar) em homenagem ao Dia do 
Aposentado, no dia 26 de janeiro, na cidade de São Paulo. 

Representando todos os assistidos e participantes da 
Faelce, a homenageada em 2017 foi a assisti-
da e ex- Diretora de Seguridade Maria Mafalda 
de Melo, que aposentou-se em 2016. A mesma 
recebeu das mãos do atual presidente da Fun-
dação, David Abreu, um diploma alusivo à data. 

Agora, Mafalda que já representou a Faelce 
em outras edições do evento e entregou aos 
aposentados o diploma de homenagem, troca 
de posição e é a homenageada. "Me senti feliz 
por fazer parte da homenagem e muita agrade-
cida por ter sido indicada pela Faelce e Saelce, 
e senti também que estou em um momento 
onde meu projeto mais importante sou eu mes-
ma”, afirmou Mafalda.

Fundação 
completa 36 anos

A Fundação Coelce de Seguridade Social comemo-
rou no dia 07 de abril de 2017, 36 anos de existência. 
Suportada por seus colaboradores e dirigentes, a Fael-
ce trabalha com as melhores práticas em gestão para 
atender aos seus participantes, patrocinadores, parcei-
ros, órgãos reguladores e a sociedade em geral. Uma 
história construída com muito trabalho e, acima de 
tudo, muito amor à vida humana.

Durante o seu percurso, a responsabilidade, a eficiên-
cia e a transparência foram ferramentas fundamentais 
para o desenvolvimento da Fundação. Neste aniversá-
rio, mais do que celebrar as conquistas e comemorar o 
atual momento, a Entidade reforça o compromisso com 
o amanhã e com o trabalho diário na construção de um 
futuro, sólido, tranquilo  e sustentável.
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Faelce recebe 
AMC para 
credenciamento
em vagas 
especiais de 
estacionamento

A Autarquia Municipal de Trânsito 
(AMC) realizou nos dias 04, 05 e 06 
de abril, na sede da Faelce, creden-
ciamento de idosos e pessoas por-
tadoras de necessidades especiais 
para vagas de estacionamento da 
capital cearense. A ação aconteceu 
em horário comercial, na Avenida 
Barão de Studart, 2700, Dionísio 
Torres, e  foi exclusiva aos assisti-
dos e participantes da Fundação.

A credencial é um documento 
pessoal e intransferível do idoso 
e da pessoa portadora de necessi-
dade especial, tendo validade de 2 
anos. A ação foi uma parceria da Fa-
elce com a AMC.

A Fundação Coelce de Seguridade Social 
– Faelce iniciou em abril de 2017 o recadas-
tramento de seus participantes ativos. O pe-
ríodo final para entrega do formulário foi 30 
de junho de 2017, sendo uma exigência legal 
a atualização dos dados, tendo como objetivo 
principal a manutenção da base cadastral. 

Para quem possui e-mail cadastrado no 
banco de dados da Faelce, o recebimento da 
carta–circular e do formulário preenchido foi 
exclusivamente por e-mail. Já os que não pos-
suem e-mail, o envio dos documentos aconte-
ceu pelos Correios. 

Que tal entregar 
seu recadastramento 
em dia?

Quem entregou o formulário na Fa-
elce até 30 de junho de 2017 partici-
pou do sorteio de um Tablet, que ocor-
reu no dia 5 de julho de 2017 e teve o 
resultado divulgado em nosso site.

Recadastramento 
dos participantes 
ativos inicia em abril
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Novo Diretor de 
Administração e 
Finanças toma posse

A Diretoria Administrativa e 
Financeira da Faelce tem um 
novo diretor. Ricardo Nelson Vas
concelos, participante da Fun-
dação, tomou posse no dia 11 de 
maio de 2017, para cumprir man-
dato até 30 de abril de 2019. 

Economista de formação, Ri-
cardo está no grupo Enel há 14 
anos, tendo ingressado na Coelce 
como Chefe do Departamento de 
Gestão de Financiamentos e, nos 
últimos 3 anos, atuado como Ge-
rente da Área de Estruturações 
Financeiras das companhias con-
troladas pela Holding Enel Brasil.

Com uma trajetória de 27 anos 
dedicados a área de finanças, o 
executivo atendeu a todos os cri-
térios e exigências legais obser-
vados pela PREVIC, previamente 
à posse como Diretor Administra-
tivo e Financeiro da Faelce. 

"Honrar o passado da Funda-
ção e das pessoas que a constru-
íram. Isso significa dar continui-
dade às melhores práticas que 
permitiram alcançar os excelen-
tes resultados da  Faelce. Além 
disso, ter um forte propósito de 
fazer o melhor, a fim de atingir os 
objetivos da Fundação e oferecer 
segurança para participantes e 
assistidos”, afirma Ricardo.

Agradecimento
A Faelce agradece a Carlos Cé-

sar Moreira Padilha pelo profis-
sionalismo e por todo empenho e 
dedicação prestados à Fundação. 
Foram 19 anos de relevante con-
tribuição ao crescimento e à con-
solidação desta Entidade. Seu 
nome está gravado para sempre 
na história da Faelce. Obrigado!

Equipe Faelce

Após parecer atuarial da Jessé Montello 
Consultoria Atuarial sobre as regras de con-
cessão de empréstimos, que estavam sendo 
praticadas pela Fundação, a Diretoria Exe-
cutiva propôs alterações nas regras de con-
cessões de acordo com o parecer atuarial, e 
o Conselho Deliberativo aprovou em reunião 
realizada no dia 26 de setembro de 2017.

Vigente desde 1º de outubro, as normas 
foram modificadas diante da necessidade 
da mitigação dos riscos na carteira de em-
préstimos, onde as mudanças referem-se ao 
prazo máximo de quitação, taxa de juros e 
margem de consignação. 

Acesse os regulamentos de concessão de 
empréstimos no site da Fundação. 

Confira as 
alterações nas 
regras para 
concessão de 
empréstimos 
da Faelce
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Faelce promove 
Palestras Prestação 
de Contas em Juazeiro 
do Norte e Sobral 

Em mais uma ação do seu Programa de Educação 
Financeira e Previdenciária, o Presidente da Faelce 
David de Abreu, o Diretor de Seguridade, Tarcísio 
Bezerra e o Atuário, Marcos Santos, realizaram Pa-
lestra de Prestação de Contas no dia 27 de novem-
bro de 2017 em Juazeiro do Norte e no dia 04 de 
dezembro de 2017 em Sobral. 

Nesses eventos foram efetuadas palestras aos 
participantes e aos assistidos e foram apresenta-
dos os resultados dos Planos (BD e CD) com dados 
realizados até outubro de 2017, além de atendi-
mento individual aos assistidos.

A Associação dos Aposentados da Coelce – SAEL-
CE realizou uma confraternização com os associa-
dos das duas cidades, que incluiu uma palestra mo-
tivacional, homenagens aos aposentados e almoço. 

No dia 23 de novembro de 2017, a Faelce 
(Fundação Coelce de Seguridade Social) e 
a Saelce (Sociedade dos Aposentados Ele-
tricitários do Estado do Ceará) realizaram 
a tradicional festa de confraternização com 
seus aposentados e pensionistas. 

O evento aconteceu no Clube CRESSE, e 
contou com a participação de mais de 600 
pessoas, incluído associados, pensionistas e 
acompanhantes. Foi proporcionado almoço, 
música ao vivo, apresentação do grupo de 
dança Dance Comigo e uma ação de educa-
ção Financeira e Previdenciária da Faelce.

Saelce realiza 
tradicional festa 
de confraternização 
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ALTERAÇÕES
ESTATUTARIAS´

Em 2017 o Conselho Deliberativo aprovou e submeteu a Superinten-
dência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC proposição de 
alteração estatutária, que foi aprovada pela referida autarquia através da 
portaria nº 997/2017 e publicada no Diário Oficial da União em 26 de ou-
tubro de 2017.

As principais alterações ficaram por conta da exclusão do Presidente da 
Faelce da composição do Conselho Deliberativo, bem como a escolha do 
presidente do Conselho Fiscal, onde passam a concorrer todos os conse-
lheiros, inclusive os eleitos dentre os participantes e assistidos, visando 
às boas práticas de governança.

O estatuto com as alterações aprovadas encontra-se disponível para 
download no site da Fundação: www.faelce.com.br.
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PREVIDENCIÁRIOS
PLANOS
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1. PLANOS
    PREVIDENCIÁRIOS

PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO (BD)

Gestão de Participantes e Assistidos

1.1. Número de 
participantes 
e assistidos

O Plano de Benefício Definido encerrou o 
ano de 2017 com um total de 2.446 partici-
pantes ativos e assistidos, sendo 243 par-
ticipantes ativos e 2.203 assistidos, dentre 
os quais 671 são pensionistas.

Dos 243 participantes, 7 são ex-empre-
gados que optaram por permanecer vin-
culados ao plano de benefícios, custeando 
além da sua contribuição também a que 
caberia ao patrocinador.

Para o conhecimento da evolução da 
quantidade de participantes e assistidos 
nos últimos 2 exercícios:

1.2. Perfil dos 
participantes 
e assistidos

A tabela ao lado apresenta o perfil por 
faixa etária dos participantes e assistidos 
com base no cadastro de outubro de 2017, 
projetado para 31/12/2017.

Situação 
Total Ativos
Ativos (Coelce e Faelce) 
Autopatrocinados
Em Vesting ou BPD 
Em Prazo de Opção
Em Processo de Aposentadoria

Total Assistidos 
Aposentados 
Pensionistas 

Total de Ativos e Assistidos 

Dez/2017
243
228

7
6
0
2

2.203
1.532

671
2.446

Dez/2016
263
250

6
6
1
0

2.199
1.548

651
2.462

Situação 
 
Ativos (Coelce e Faelce)
Autopatrocinados 
Em Vesting ou BPD 
Aposentados Programados
Aposentados Por Invalidez
Pensionistas

Idade 
mínima

40
45
45
51
44
14

Idade 
média

56
52
52
71
67
70

Idade 
máxima

64
55
57
96
93
95

Fonte: SIG – Sistema de Informações Gerenciais

Fonte: Base Cadastral – Out/2017
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1.3. Despesas 
Previdenciárias (R$ mil)

As despesas com benefícios de comple-
mentação de aposentadorias e pensões no 
exercício de 2017 totalizaram R$ 78.945 
mil, sendo R$ 69.011 mil de complemen-
tações de aposentadorias, R$ 9.911 mil de 
complementações de pensões e R$ 23 mil 
com outros benefícios.

Os benefícios de complementações de 
aposentadorias e de pensões foram reajus-
tados em novembro/2017, com o índice de 
1,83%, referente à variação do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor - INPC de 
novembro/2016 a outubro/2017.

1.4. Receitas 
Previdenciais (R$ mil)

As receitas previdenciais de 2017 totali
zaram R$ 18.801 mil, assim distribuídas: 
R$ 2.795 mil destinados ao custeio do plano 
de benefícios (contribuição normal), dividi-
dos entre contribuição normal de patrocina-
dor, ativos e autopatrocinados; R$ 9.819 mil 
de contribuições amortizantes, R$ 3.721 mil 
de contribuições dos assistidos; R$ 2.450 
mil destinadas ao custeio administrativo e 
R$ 16 mil de outras contribuições.

1.5. Reservas 
e Resultado do 
Plano de Benefício
nos Exercícios de
2017 e 2016 (R$ mil)

O plano de benefício definido apresen-
tou resultado superavitário de R$ 28.616 
mil, ou seja, o plano atingiu o patrimônio 
de R$ 1.096.288 mil, enquanto que as obri-
gações previdenciais (Reserva Matemáti-
ca) totalizaram R$ 1.067.672 mil.

2017
65.839

3.172
9.911

0
23

78.945

2016
61.353

3.001
9.150

17
24

66.936

Tipo de Benefício 
Aposentadorias Programadas
Aposentadorias Por Invalidez
Pensão por Morte
Resgate de Contribuições
Outros Benefícios
Total

Fonte: SIG – Sistema de Informações Gerenciais

Fonte: SIG – Sistema de Informações Gerenciais

Receitas Previdenciais 
Patrocinadores (A) 
Contribuições Normais 
Contribuições Extraordinárias

Ativos (B) 
Autopatrocinados (C) 
Assistidos (D) 
Outras (Encargos + 
Joias + Eventuais) – (E) 
Custeio Administrativo (F) 
Total (A + B + C + D + E + F)

2017
10.531

712
9.819
2.031

52
3.721

16

2.450
18.801

2016
9.824

865
9.029
1.955

56
3.434

43

2.366
17.748

2017
1.096.288
1.067.672

922.201
162.998
(17.527)
28.616

2016
1.056.835
1.045.606

908.170
163.623
(26.187)
11.229

Reservas
Reserva Técnica ( A )
Provisões Matemáticas ( B )
Benefícios Concedidos (+)
Benefícios a Conceder (+)
Reserva a Amortizar (-)

Superávit/Déficit Técnico 
Acumulado ( A - B)

Fonte: SIG – Sistema de Informações Gerenciais
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1. GESTÃO DE PARTICIPANTES   
    E ASSISTIDOS

1.1. Número de 
participantes 
e assistidos

O Plano de Contribuição Definida en-
cerrou o ano de 2017 com um total de 956 
participantes e assistidos, sendo 871 par-
ticipantes ativos e 85 assistidos, dentre os 
quais 5 são pensionistas. Dos 871 partici-
pantes, 9 são ex-empregados que optaram 
por permanecer vinculados ao plano de be-
nefícios, custeando além da sua contribui-
ção também a que caberia ao patrocina-
dor. Para o conhecimento da evolução da 
quantidade de participantes e assistidos 
nos últimos 2 exercícios:

1.2. Perfil dos 
participantes 
e assistidos

A tabela ao lado apresenta o perfil por 
faixa etária dos participantes e assistidos 
com base no cadastro de outubro/2017, e 
variáveis projetadas para 31/12/2017.

Situação 
Total Ativos
Ativos (Coelce e Faelce) 
Autopatrocinados
Em BPD 
Em Prazo de Opção

Total Assistidos 
Aposentados 
Pensionistas 

Total de Ativos e Assistidos 

Dez/2017
871
823

9
35
4

85
80

5
956

Dez/2016
840
800

7
23
10
73
69
4

913

Situação 
 

Ativos (Coelce e Faelce)
Autopatrocinados 
Em BPD 
Aposentados Programados
Pensionistas

Idade 
mínima

22
31
21
52
49

Idade 
média

42
42
48
57
54

Idade 
máxima

68
59
58
67
61

Fonte: SIG – Sistema de Informações Gerenciais

Fonte: Base Cadastral – Out/2017

PLANO DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA (CD)
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1.3. Despesas 
Previdenciárias (R$ mil)

As despesas com benefícios de aposen-
tadoria normal, pensões e auxílio-doença 
no exercício de 2017 totalizaram R$ 1.967 
mil, sendo R$ 1.896 mil de aposentadoria 
normal, R$ 50 mil de pensões e R$ 21 mil 
de auxílio doença. O Plano também efe-
tuou pagamento de R$ 1.537 mil de Resga-
te de Contribuições.

1.4. Receitas 
Previdenciais (R$ mil)

As receitas previdenciais de 2017 totaliza-
ram R$ 9.001, assim distribuídas: R$ 4.332 mil 
efetuadas pelos Patrocinadores; R$ 4.542 mil 
pelos participantes empregados da COEL-
CE e FAELCE; R$ 45 mil dos participantes 
autopatrocinados; R$ 29 mil efetuadas pe-
los assistidos a título de contribuição ad-
ministrativa; R$ 39 mil referentes a recur-
sos recebidos de Portabilidade e R$ 14 mil 
de outras contribuições.

1.5. Reservas 
e Resultado do 
Plano de Benefício
nos Exercícios de
2017 e 2016 (R$ mil)

Em função da natureza do Plano de Con-
tribuição Definida, o mesmo não apre-
senta superávit ou déficit, ou seja, toda a 
rentabilidade líquida obtida é destinada a 
reserva dos participantes. Em 31/12/2017 
o Plano apresentava R$ 14.700 de Reserva 
de Benefícios Concedidos (aposentados e 
pensionistas), enquanto que a Reserva de 
Benefícios a Conceder (participantes ati-
vos) totalizava R$ 104.000. Além das Re-
servas de Benefícios Concedidos e a Con-
ceder o Plano possui Fundo de Risco para 
financiar os benefícios por entrada em 
invalidez; benefícios por morte e auxílio 
doença dos participantes ativos.

Fonte: SIG – Sistema de Informações Gerenciais

Fonte: SIG – Sistema de Informações Gerenciais

Receitas Previdenciais 
Patrocinadores (A) 
Ativos (B) 
Autopatrocinados (C) 
Assistidos (D) 
Portabilidade (E)
Outras (Encargos + 
Joias + Eventuais) – (F) 
Total (A + B + C + D + E + F)

2017
4.332
4.542

45
29
39
14

9.001

2016
3.926
4.111

29
25

0
2

8.093

2017
123.780

14.700
104.000

5.080

2016
106.298

11.522
90.554

4.222

Reservas
Provisões Matemáticas 
e Fundo de Risco
   Benefícios Concedidos (+)
   Benefícios a Conceder (+)
   Fundo de Risco (+)

Fonte: SIG – Sistema de Informações Gerenciais

2017
1.896

0
50

0

21
1.537

0

3.504

2016
1.464

0
43

175

2
1.692

200

3.576

Tipo de Benefício 
Aposentadorias Normal
Invalidez
Pensão
Invalidez ou Pensão 
(Pagamento Único)
Auxílio-Doença
Resgate de Contribuições
Portabilidade

Total
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RETROSPECTIVA 2017 
E PERSPECTIVA 2018

Cenário Global
O ano de 2017 começou sob o impacto da eleição de Donald Trump como 

presidente dos EUA, em novembro do ano anterior. A leitura dos mercados era 
de que Trump poderia implementar uma série de iniciativas que teriam como 
efeito final o aumento da inflação, o que poderia levar o Federal Reserve 
(“FED”) a antecipar o ciclo de aumento das taxas básicas de juros. Na véspera 
das eleições dos Estados Unidos, a Treasury (notas do tesouro dos EUA) de 
10 anos estavam pagando uma taxa de juros de 1,85% ao ano e fechou 2016 
com um taxa de juros de 2,45%. Aos poucos, no entanto, foi ficando claro 
que Trump tinha muito menos poder de colocar em prática as suas propostas 
políticas do que aparentava e as taxas de juros recuaram, atingindo a mínima 
de 2,05% no início de setembro. A partir daí, voltou a subir, com o avanço do 
projeto de corte de impostos, o único que Trump conseguiu avançar no Con-
gresso em 2017. Assim, as taxas de juros das Treasuries voltaram a subir para 
2,45%, próximo do mesmo patamar do fechamento de 2016.

Por outro lado, o FED continuou em seu plano de vôo delineado no final 
de 2016, e aumentou os FED Funds (Reservas bancárias que bancos de-
positários emprestam entre si nos EUA) três vezes neste ano, para a faixa 
1,25%-1,50%. Estes aumentos eram amplamente esperados pelos mer-
cados, e não alteraram de maneira significativa as expectativas. Espera-
se mais dois ou três aumentos em 2018, o que implicará em taxas de juros 
reais próximas de zero. A inflação, que mais uma vez surpreendeu para baixo 
em 2017, pode fazer o “FED” rever os seus planos se permanecer bem com-
portada. De qualquer forma, este nível de taxa de juros nos EUA continua sen-
do bastante benéfica para os ativos de países emergentes.

Cenário Local
O cenário local foi marcado pela luta do governo em aprovar a reforma da 

Previdência. Este era um assunto praticamente resolvido até maio de 2017, 
quando estourou a crise política decorrente das conversas gravadas entre o 
presidente Michel Temer e Joesley Batista. A partir de então, o governo fe-
deral realizou maiores esforços para manter-se no poder, sendo obrigado a 
adiar as reformas fiscais para 2018.

Para o ano de 2018, como não podia deixar de ser, o comportamento do 
mercado será dominado pela corrida eleitoral. O cenário de incertezas fará 
o mercado reagir, positiva ou negativamente, em função da probabilidade da 
eleição de um candidato alinhado com a agenda reformista.
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Segmento de Renda Fixa
No final de 2016, a expectativa do mercado, segundo a pesquisa Focus, 

era de que a taxa Selic fechasse 2017 em 10,25%. Raras vezes se viu uma 
diferença tão brutal entre expectativa e realidade. Em 2012, por exem-
plo, as expectativas no início do ano eram de que a Selic atingisse 9,50%, 
acabando o ano em 7,25%, uma diferença de 2,25%. A diferença neste 
ano atingiu 3,25%! A surpresa inflacionária foi a grande responsável pelo 
fenômeno: a expectativa para o IPCA em 2017 era de 4,87% no final de 
2016, mas fechou abaixo de 3%. Assim, o grande vencedor do ano de 
2017 foram os títulos prefixados: os títulos com vencimento em janeiro 
de 2021 saíram de 11,33% para fechar o ano em 9,07%. As taxas somente 
não fecharam mais por conta das incertezas em relação à aprovação das 
reformas fiscais, essenciais para o equilíbrio das contas públicas do go-
verno federal no longo prazo.

Taxa de Câmbio
O câmbio não registrou grande variação em 2017: iniciou o ano em R$ 

3,26 e terminou em R$ 3,31. Depois da grande desvalorização de 2015 e 
da grande valorização de 2016, o ano de 2017 foi marcado por uma cal-
maria no câmbio que não se via desde 2012. Esta calmaria foi fruto de 
dois fatores: (1) um ambiente global bastante benigno; e (2) um setor ex-
terno bastante robusto, com déficit em conta corrente nos menores níveis 
desde 2007 e reservas de quase US$ 400 bilhões. Para 2018, consideran-
do que o cenário global continue calmo, o câmbio deve seguir os humores 
da campanha eleitoral, principalmente no segundo semestre.

Segmento de Renda Variável
O IBrX subiu 27,6% em 2017 em duas etapas: entre janeiro e abril, a 

bolsa subiu 9,1%, refletindo um cenário global mais benigno. Depois de 
obter em maio a maior queda registrada em quase nove anos, em função 
da crise política, a bolsa não somente recuperou-se como continuou su-
bindo, refletindo a aprovação da reforma trabalhista e o anúncio da pri-
vatização da Eletrobras. Estes avanços mostraram que o governo, apesar 
de enfraquecido politicamente, ainda se apresentava funcional, o que 
sinalizava um potencial avanço na reforma da Previdência, e que acabou 
não ocorrendo, fazendo com que a bolsa sofresse movimento de baixa em 
outubro e novembro.

Com relação ao crescimento esperado para a bolsa, no cenário corrente, 
espera-se um crescimento dos lucros das empresas componentes do IBrX 
em 2017, 2018 e 2019. Se este cenário se confirmar, e o risco-país perma-
necendo nos atuais patamares, o potencial de alta da bolsa local continua
rá atrativo, apesar da valorização observada nos últimos dois anos.
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Política de Investimentos
A Política de Investimentos estabelece os princípios e diretrizes que 

devem reger os investimentos dos recursos confiados à entidade FAEL-
CE, com a finalidade de promover a segurança, liquidez e rentabilidade 
necessárias para assegurar o equilíbrio entre ativos e passivos dos planos 
de benefícios. Os limites e critérios estabelecidos para a alocação dos re-
cursos dos planos estão fundamentados na Resolução CMN nº 3.792, de 
24 de Setembro de 2009 e alterações posteriores. Anualmente, a Funda-
ção realiza revisão da Política de Investimentos dos Planos, que são sub-
metidas à aprovação prévia do Conselho Deliberativo, com o objetivo de 
mantê-las atualizadas e alinhadas com o cenário da economia brasileira. 
A Política de Investimentos tem como premissa atender as necessidades 
do ALM (Asset Liability Managment), para realização de investimentos 
prudentes, de modo a alcançar as metas estabelecidas anualmente, bem 
como a solvência dos planos administrados pela Faelce.

Estratégia dos Investimentos
Os investimentos realizados pela Fundação no ano de 2017, obtiveram 

a rentabilidade esperada, e alcançaram a meta estabelecida para cada 
plano, de acordo com seu perfil. Apesar das incertezas econômicas no 
início do ano de 2017, por conta da dificuldade do governo de realizar 
ajustes fiscais e, por consequência, promover o ambiente de retomada da 
economia brasileira, os investimentos realizados tiveram como premissa, 
a alocação cautelosa e com foco na mitigação de riscos de mercado e li-
quidez. A estratégia dos investimentos foi baseada em estudos de macro 
alocação de ativos ALM (Asset Liability Managment).

GESTÃO DE 
INVESTIMENTOS
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Rentabilidade dos 
investimentos dos planos

Em 2017, a rentabilidade dos Planos BD e CD foram de 9,87% e 12,01% respectivamen-
te, superando a meta atuarial do Plano BD de 6,66% e o índice de referência do Plano CD 
de 7,58%. O resultado dos investimentos está diretamente relacionado a performance do 
segmento de renda fixa, que representou 82,6% no Plano BD e 87,5% no Plano CD. Apesar 
da conjuntura econômica ter favorecido a redução da taxa Selic em 2017, o resultado da 
carteira de renda fixa foi determinante e suficiente para garantir o atingimento das metas 
dos planos BD e CD. Por outro lado, a retomada da atividade econômica e as expectativas de 
uma melhor performance fiscal do Governo Brasileiro, impactou positivamente o segmento 
de renda variável, através da forte alta da Bolsa de Valores, tendo seu máximo histórico sen-
do atingido em 76.989 pontos. Os demais segmentos de investimentos dos Planos, também 
foram beneficiados com o ambiente de boas expectativas e retomada da atividade econô-
mica do Brasil.

Investimentos - Plano BD
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Segmento de Renda Fixa
No ano de 2017, o segmento de renda fixa foi determinante para o atingimento das me-

tas dos planos administrados pela Faelce. No Plano BD, este segmento alcançou o retorno de 
8,85%, superando a meta atuarial de 6,66%. O bom desempenho deste segmento está rela-
cionado principalmente a carteira de títulos públicos, majoritariamente marcados na curva, 
com prêmios acima da meta atuarial do plano de INPC+4,5% a.a. Além dos títulos públicos, 
destaca-se também os investimentos em ativos de crédito privado de boa qualidade e com 
prêmios de risco acima da meta atuarial do Plano BD. A carteira de renda fixa do Plano BD 
representou 82,6% da carteira total de ativos e está formada com a estratégia de ALM (Asset 
Liability Managment) do Plano. 

Rentabilidade dos Investimentos por Segmento

Renda Fixa - Plano BD
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Renda Fixa - Plano CD
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No Plano CD, o segmento de Renda Fixa alcançou 10,68%, superando o índice de referência 
de 7,58%. O bom desempenho deste segmento está relacionado principalmente a diversifica-
ção da carteira de ativos, majoritariamente marcados a mercado, com prêmios acima do índice 
de referência do plano de IPCA+4,5% a.a. Além dos títulos públicos, destacam-se os investi-
mentos em ativos de crédito privado de boa qualidade e com prêmios de risco acima do índice 
de referência do Plano CD. A carteira de renda fixa do Plano CD, representou 87,5% da carteira 
total de ativos, e está formada com a estratégia de maximização dos resultados do Plano.
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Segmento de Renda Variável
O segmento de renda variável, apesar de representar baixa participação na carteira total 

dos Planos BD e CD da Faelce, apresentou expressivo resultado, que impactou a carteira 
total. Em 2017, o índice Ibovespa obteve um retorno de 26,86%, impulsionando o resulta-
do deste segmento. No Plano BD, a carteira de renda variável, que tinha participação de 
apenas 5% do total dos investimentos, alcançou 19,50%, impactada principalmente pelo 
bom desempenho das ações da Coelce, de 20,12%, e que representavam 83,4% do total da 
carteira de renda variável. Apesar do resultado do segmento ter ficado abaixo do índice Ibo-
vespa, o resultado corresponde a 295,6% da meta atuarial do Plano BD para o ano de 2017.

Investimentos PGA

Investimentos Meta atuarial (INPC + 4,5 a.a.)
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No Plano PGA, o segmento de Renda Fixa alcançou 10,04%, superando o índice de refe-
rência de 9,93%, que corresponde ao CDI do ano de 2017. O segmento de renda fixa repre-
senta 100% dos recursos do Plano PGA.
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Segmento de 
Investimentos Estruturados

O segmento de investimentos estruturados obteve um excelente retorno no ano de 2017, 
para os Planos BD e CD. No Plano BD, a estratégia deste segmento foi realizada através de 
dois Fundos de Investimentos em Participações (FIP): (1) FIP Brasil Energias Renováveis, 
que tem participação em empreendimentos de geração eólica; e (2) FIP Kinea Private Equity 
II, que tem participação em empresas com atuação em diversos segmentos de mercado. Es-
tes Fundos tiveram participação de 20,4% e 79,6%, respectivamente, no total do segmento 
de investimentos estruturados. Em 2017, estes investimentos obtiveram rentabilidade de 
17,27% e 132,18% respectivamente, representando um retorno total de 93,65%, corres-
pondendo a 1.406,2% em relação a meta do Plano BD.
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Estruturados - Plano BD

No Plano CD, a carteira de renda variável alcançou a rentabilidade de 24,83%, acompa-
nhando mais de perto o índice Ibovespa. A estratégia deste segmento foi realizar investi-
mentos em diversos Fundos Abertos de Renda Variável, com diferentes correlações para 
mitigar o risco e retorno no setor, e agregar valor ao Plano. O segmento teve participação de 
apenas 7,6% do investimento total do Plano e sua rentabilidade corresponde a 327,63% do 
índice de referência do Plano CD.
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Segmento de Imóveis
O segmento de imóveis tem alocação apenas no Plano BD, e sua carteira registrou uma 

rentabilidade de 8,22%, que representou 123,47% da meta atuarial. O bom desempenho 
foi atribuído basicamente a valorização dos imóveis da carteira, bem como pela renda dos 
aluguéis advinda da locação destes imóveis. A carteira representou 8,9% do total de inves-
timentos do Plano BD, tendo ficado, portanto, acima dos 8% previstos na Resolução CMN 
nº 3.792/209. Para tanto, a Fundação realizou e continua realizando ações para redução da 
carteira de imóveis, devidamente amparada por prévia aprovação do Conselho Deliberativo, 
com a finalidade de realizar o enquadramento deste investimento à legislação aplicável.
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No Plano CD, o segmento de investimentos estruturados foi representado pela alocação 
exclusiva do Fundo de Investimentos em Participações (FIP) Kinea Private Equity II, que tem 
participação em empresas com atuação em diversos segmentos de mercado. Este Fundo 
representou 0,6% do investimento total do Plano CD, e obteve um retorno de 132,18% que 
representou 1.743,8% em relação ao índice de referencia do plano.
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Segmento de 
Operações com Participantes

A rentabilidade obtida pela carteira de empréstimos foi de 6,64% para o Plano BD e 
10,82% para o Plano CD em 2017. O volume total das carteiras dos planos somam R$ 21,9 
milhões, sendo R$ 16,7 milhões do Plano BD e R$ 5,2 milhões do Plano CD. A rentabilidade 
do Plano BD representou 99,76% da meta atuarial de 6,66%, sendo o único segmento que 
não alcançou a meta do ano de 2017. Essa rentabilidade abaixo da meta, se explica pelo 
descasamento do indexador INPC, que é aplicado com dois meses de defasagem em relação 
a publicação do índice. Em 2017, foram concedidos R$ 5,5 milhões de empréstimos no plano 
BD, correspondendo a 33% do total da carteira. A rentabilidade do Plano CD foi de 10,82% 
e representou 142,78% em relação ao índice de referência do ano de 2017, de 7,58%, supe-
rando com folga o índice de referência. Essa rentabilidade acima do índice se explica pelo 
spread maior praticado nos contratos, cuja taxa final acima do índice de referência do Pla-
no, impacta de forma positiva o resultado nominal da carteira. Em 2017, foram concedidos 
R$ 2,1 milhões de empréstimos, correspondendo a 42% do total da carteira do Plano CD.
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ADMINISTRATIVO

O Conselho de Gestão de Previdência Complementar - CGPC, por meio da Resolução 
nº 29, de 31 de agosto de 2009, estabeleceu as regras para o custeio administrativo dos 
fundos de pensão. A resolução atribui ao Conselho Deliberativo a competência de definir 
limites e as fontes para o custeio administrativo, bem como os indicadores quantitativos 
e qualitativos de gestão dos gastos administrativos. A legislação, estabelece também, a 
segregação financeira e contábil dos recursos administrativos da Fundação em relação 
aos recursos previdenciários, inclusive com a elaboração de uma política de investimentos 
para o Plano de Gestão Administrativa -  PGA, assim como ocorre com os Planos de Bene-
fícios administrados pela Fundação.

1.1	 Despesas Segregadas
Em 2017, as despesas administrativas totalizaram em R$ 6.103.204 (considerando R$ 

307.554 de contingencias), tendo assim cumprido a previsão orçamentária, aprovada pelo 
Conselho Deliberativo, que representa 0,47% dos Recursos Garantidores dos planos de 
benefícios R$ 1.707,11 per capta dos planos administrados pela Faelce. Comparados com 
2016 que totalizaram em R$ 5.962.901, que representou 0,59% dos Recursos garantidores 
da entidade e R$ 1.643,50 per capta.
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DESPESAS ADMINISTRATIVAS				    PLANO BD		  PLANO CD	     CONSOLIDADO	
ADMINISTRAÇÃO PREVIDENCIAL			      2.408.820			     276.228			           2.685.047
Pessoal e Encargos							        		    1.235.591		         122.201					       1.357.792
Treinamentos, Congressos e Seminários			        383					        38								          421
Viagens e Estadias									               36.163				       3.321						         39.484
Serviços de Terceiros								             655.112		         45.504					          700.616
Despesas Gerais									                270.096			       26.206						        296.301
Tributos															                    79.028			        15.339					            94.367
Depreciações e Amortizações						      15.354				       1.533						          16.887
Contingência												               117.094			       62.086					      	    179.180
ADMINISTRAÇÃO DOS INVESTIMENTOS	    2.807.074		       257.389					       1.064.463
Pessoal e Encargos								             1.676.806		        165.838					       1.842.644
Treinamentos, Congressos e Seminários			     4.892				         484							        5.376
Viagens e Estadias								                  47.585				       4.706						          52.291
Serviços de Terceiros							              602.958			       54.459					          657.417
Despesas Gerais									                 259.205			        25.137						       284.342
Tributos															                   79.224			          5.263					            84.487
Depreciações e Amortizações				               18.103			          1.422					            19.525
Contingência											                   118.302						       79					           118.382
CUSTEIO FDO DE EMPRÉSTIMO				             89.832			        28.341						         118.173
Pessoal e Encargos									              44.657			        13.339						         57.996
Serviços de Terceiros								              20.278			          6.057						         26.335
Despesas Gerais									                   16.534				       6.083							       22.617
Tributos															                       1.148				         394							         1.542
Depreciações e Amortizações				          	       149						       45							            195
Contingência													              7.066				       2.422					              9.488
CUSTEIO FDO DE TREINAMENTO			            214.213			        21.398				             235.521
Treinamentos, Congressos e Seminários 		     147.967	             14.634						        162.601
Viagens e Estadias								                  41.203			          4.075						         45.278
Serviços de Terceiros								              22.122				       2.187						         24.299
Despesas Gerais										                  2.195					       217							         2.412	
Tributos																	                   44						       37								            82
Depreciações e Amortizações						           328				            18							           346
Contingência													                 274				          230							           504
TOTAL DE DESPESAS REALIZADAS		            5.519.849			     583.356					       6.103.204
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1.2	 Despesas Administrativas dos Investimentos

DESCRIÇÃO																							                      PLANO BD		 PLANO CD		 CONSOLIDADO	
1. DESPESAS ADMINISTRATIVAS DIRETAS DOS INVESTIMENTOS			     839.652 	  		    45.731  				          885.383	
1.1 Honorários advocaticios-Rec de investimentos	  								            53.060 		   		    ---					              53.060	
1.2 Despesas com Imoveis (IPTU, Tx Adm, Manutenção e Outros)	 	   559.043 	  			     --- 					         559.043	
1.3 SELIC/CETIP/Custodia	  																	                    104.190 	  		   36.723 	  				     140.913	
1.4 Despesas Bancárias	 																		                     123.359 	  		     9.008 	  			         132.367 	
2. DESPESAS ADMINISTRATIVAS INDIRETAS DOS INVESTIMENTOS	   2.807.075 	  	    257.389  				     3.064.464 	
2.1 Pessoal e encargos	  															                   1.676.806  	      165.838 	  		      1.842.644
2.2 Treinamentos, Congressos e Seminários	  												            4.892 				       484 	 					        5.376 	
2.3 Viagens e Estadias	 																			                    47.585 	  		     4.706 	  		           52.291	
2.4 Serviços de Terceiros	 																	                   602.958 	  		   54.459 	  			      657.417 	
2.4.1 Consultoria dos investimentos	  													                126.685 	  		    12.529 	  			        139.214 	
2.4.2 Assessoria juridica	  																		                   33.750 	  			      755 				          34.505	
2.4.3 Recursos humanos																		                     178.770 	  		    17.680 	  			        196.450 	
2.4.4 Informática	  																				                       218.977 	  		    19.066 	 				        238.043	
2.4.5 Auditoria	  																						                        44.041 	  		     4.356 	 				          48.396 	
2.4.6 Outras	 																									                             736 	  				      73 	  				           809 	
2.5 Despesas Gerais	  																		                    259.205 	  	     25.137 	  			       284.342	
2.5.1 Material de consumo	  																	                   17.266 	  			    1.708 	  				      18.974 	
2.5.2 Agua, luz e comunicação	  																                   81.815 	  		     8.092 	  				      89.907 	
2.5.3 Impostos, taxas e emolumentos	 															                9.495 	  			      939 	  				      10.434 	
2.5.4 Outras despesas (alugueis, associação de classe e outras)	  			    150.175 	  		    14.852 	  			        165.027 	
2.6 Tributos	  																							                        79.224 	  		     5.263 	  			         84.487 	
2.6.1 Pis	  																										                            19.224 	  		      1.637 	 					       20.861 	
2.6.2 Tafic	 																									                          60.000 	  		     5.250 	  				      65.250 	
2.7 Depreciações e Amortizações	 															                18.103 	  		     1.422 	  			         19.525	
2.8 Contingência	 																		                   		      118.302 	  				      79 				    	      118.382	
TOTAL DOS CUSTOS COM A ADM DOS INVESTIMENTOS	  		   3.646.727 	  	  303.120 	  	        3.949.847
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ANEXOS
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Uma empresa-membro da Ernst & Young Global Limited

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis

Aos
Diretores, Participantes e Patrocinadores da
Fundação Coelce de Seguridade Social - FAELCE
Fortaleza - CE

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Coelce de Seguridade Social - FAELCE

todos os planos de benefícios administrados pela Entidade, aqui denominados de consolidado, por
definição da Resolução CNPC nº 8) em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações
consolidadas da mutação do patrimônio social e do plano de gestão administrativa, e as
demonstrações individuais por plano de benefício que compreendem a demonstração da mutação do
ativo líquido, do plano de gestão administrativa e das provisões técnicas do plano para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis consolidadas e individuais por planos de benefício
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira consolidada da Fundação Coelce de Seguridade Social - FAELCE e individual por plano
de benefício em 31 de dezembro de 2017 e o desempenho consolidado e por plano de benefício de
suas operações para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar
(CNPC).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir

independentes em relação à Fundação de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a entidades reguladas
pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar - CNPC e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Fundação continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Fundação ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Fundação são aqueles com responsabilidade pela supervisão
do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Fundação.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
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Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza
significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida significativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Fundação. Se concluirmos que existe
incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Fundação a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Fortaleza, 19 de fevereiro de 2018

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC 2SP015199/O-6

Carlos Santos Mota Filho
Contador CRC  PE020728/O-7-T-CE
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ANEXO IV
PARECER CONSELHO FISCAL
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ANEXO V
MANIFESTAÇÃO
CONSELHO DELIBERATIVO
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